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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo investigar como a literatura africana emerge como 

contranarrativa a uma tendência ideológico-literária de matriz eurocêntrica cujo principal 

traço é a centralidade do ressentimento. Segundo Maria Rita Kehl (2004), o ressentimento é 

uma constelação de afetos marcada por conflitos internos imaginários do sujeito, e que atribui 

a Outro a responsabilidade pelo sofrimento que sente. Ainda segundo Kehl a estética do 

ressentimento é marcada por uma queixa e culpabilidade que atravessa produções estéticas 

europeias. O ressentimento, em outras palavras, é um veneno psicológico a consumir a vida 

dos sujeitos e, curiosamente, esse afeto tem uma valorização significativa na literatura 

ocidental. A partir do conceito exposto, iremos analisar uma tendência literária que vai à 

contramão dessa valorização do ressentimento: as literaturas africanas. Estas literaturas 

refletem condições socioeconômicas, políticas e culturais de povos historicamente violentados 

físicos, ontológica e epistemologicamente pelo colonialismo. O que observamos ao ler um 

conjunto de obras é que o ressentimento é afeto não gestado pelos personagens, pois a 

necessidade de luta e resistência se sobrepõe, criando estratégias subjetivas para tecer modos 

de existência criativos e afirmativos de subjetividades que desestruturam práticas 

Necropolíticas (MBEMBE, 2018). Escolhemos a obra Niketche, de Paulina Chiziane, para, 

por meio de uma análise sociocrítica, observar como a literatura e escrita “matripotente” 

(MOREIRA, 2020) marcada por certa “escrevivência” (EVARISTO, 2020) tece experiências 

e afetos de resistência, dando horizonte subjetivo e possíveis territórios imaginários para fazer 

frente ao ressentimento. 
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